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1. ALVENARIA DE TIJOLO 

1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.2. Na construção das alvenarias de tijolo ter-se-á o cuidado de não empregar os tijolos sem os mergulhar 
em água durante alguns segundos, não se devendo assentar nenhuma fiada de tijolo sem previamente 
humedecer a fiada precedente. 

1.3. A argamassa, que deve ser um pouco mais branda que a empregada nas outras alvenarias, estender-se-
á em camadas mais espessas do que o necessário, a fim de que, comprimindo os tijolos contra as juntas 
e leitos, a argamassa ressuma por todos os lados. A espessura dos leitos e juntas não será superior a 
1 cm. Os tijolos serão dispostos nas fiadas, uns segundo o comprimento e outros segundo a largura, 
de modo a travarem bem. 

1.4. Os paramentos vistos destas alvenarias serão perfeitamente planos ou terão as formas curvas indicados 
nos projetos. As arestas serão vivas e retilíneas ou regularmente curvas, segundo os mesmos projetos. 

1.5. Entre as várias condições a que deve obedecer o trabalho indicado neste artigo mencionam-se, como 
merecendo referência especial, as seguintes:  

– A parede será constituída por tijolo furado de modo a obter a espessura no tosco de 20 cm, 
15 cm, 11 cm ou 7 cm, consoante os casos; 

– Os tijolos deverão satisfazer às prescrições regulamentares aplicáveis, e ainda: 

 Terem textura homogénea; 

 Serem isentos de quaisquer corpos estranhos; 

 Terem formas e dimensões regulares e uniformes, com as tolerâncias indicadas na 
especificação E 309 - 1975 do Laboratório Nacional de Engenharia Civil; 

 Terem cor uniforme; 
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 Terem absorção de água em 24 horas inferior a 1/5 do seu volume cheio. 

1.6. A argamassa de assentamento a empregar deverá ter 320 kg de cimento Portland normal por metro 
cúbico de argamassa (traço em volume de 1:4). 

1.7. Na construção dos panos não serão deixados furos à vista, sendo a ligação dos panos aos painéis 
laterais deverá ser feita de acordo com os pormenores desenhados correspondentes, depois de bem 
aferroados estes elementos. 

Elaborado DEGA_EP Aprovado DEGA 2 de 2 

IMP.AdRA.410.01 
 


	1. Alvenaria de Tijolo
	1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes.
	1.2. Na construção das alvenarias de tijolo ter-se-á o cuidado de não empregar os tijolos sem os mergulhar em água durante alguns segundos, não se devendo assentar nenhuma fiada de tijolo sem previamente humedecer a fiada precedente.
	1.3. A argamassa, que deve ser um pouco mais branda que a empregada nas outras alvenarias, estender-se-á em camadas mais espessas do que o necessário, a fim de que, comprimindo os tijolos contra as juntas e leitos, a argamassa ressuma por todos os lad...
	1.4. Os paramentos vistos destas alvenarias serão perfeitamente planos ou terão as formas curvas indicados nos projetos. As arestas serão vivas e retilíneas ou regularmente curvas, segundo os mesmos projetos.
	1.5. Entre as várias condições a que deve obedecer o trabalho indicado neste artigo mencionam-se, como merecendo referência especial, as seguintes:
	1.6. A argamassa de assentamento a empregar deverá ter 320 kg de cimento Portland normal por metro cúbico de argamassa (traço em volume de 1:4).
	1.7. Na construção dos panos não serão deixados furos à vista, sendo a ligação dos panos aos painéis laterais deverá ser feita de acordo com os pormenores desenhados correspondentes, depois de bem aferroados estes elementos.


